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Escola de Enfermeiros 
Provocado e agredido, viu-

se o Brasil na contingência de 
alinhar-se no aluai conflito 
mundial, ao l ido daqueles que 
guardam o direito, a justiça 
e as liberdades. 

A perespetiva dos horrores 
impostos aos povos livres da 
Europa, tem alertado todo in-
dividuo civilizado, compelin-
do-o ao processo da própria 
defesa, em qualquer quadran-
te do globo. A onda de in-
sânia ateada na Europa, vai 
invadindo a terra inteira, ten-
do já atingido com inconfes-
sável rudeza as pacificas pla-
gas do Brasil. 

E agora a hora é. A ninguém 
é licito fugir a responsabili-
dade que lhe cabe no momen-
to, ante os intesses da patria 
e de toda a humanidade. O 
pavilhão brasileiro, a suave 
bandeira do Brasil n cuja som-
bia bemfaja tem prosperado 
seus pacíficos filhos t a gran-
de comunidade extrangeira que 
habita as leiras nacionais, mo-
lhou-se de sangue de patrí-
cios assassinados à socápa. 

Depois do aturdimento do 
golpe traiçoeiro, não nos é 
mais Ifcito confiar. O Brasil 
está na vanguarda, para o de-
fesa da liberdade e da paz. 

Ora, o desenrrolar sinistro 
da guerra tem provado que 
esta tem sido muito mais mor-
tífera na retaguarda, onde de-
móra a população civil. Haja 
vista o bombardeio das cida-
des abertas, onde a popula-
ção civil tem pago um tribu-
to considerável de sangue. 

Sr. Redator. 

Assistimos ontem comovi-
do ao desfile da mocidade de 
nossas escolas e nos recolhe-
mos em dolorosa meditação 
sôbre o que possa ocorrer 
nos dias futuros a aquelas al 
mas tenras e desprevenidas, 
feitas para a vida pacifica nos 
rincões abençoados d i Bra 
sil, nesta patria fecunda de 
bênçãos e cheia de toterancia, 
onde, até os ingratos, têm 
progredido á sobra das suas 
leis generosas. 

E então veio nos a inenle 
a idéa de agitar-se em nosso 
meio a organisação de umi 
escola de enfermeiros. Sim, 
um curso ligeiro da nobilís-
sima arte de curar, de ampa-
rar os feridos. 

Mas, quem teria autoridade 
para esse cometimento ? Com 
quem estariam as credenciais 
-para semelhante desideratum ? 

Indiscutivelmente com a i 
lustrada classe medica local. 
Uma hora de aula, por noite, 
alternadamente ministrada pe-
los proficientes esculápios lo-
cais, prepararia um corpo de 
enfermeiros para a nobllitante 
vigília. 

Nessa tscol», nesse setor, 

formoriam os jovens e as jo-
vens brasileiras da Franca e 
mesmo os adultos cujas ca-
pacidades não fossem com-
portadas no front. 

Cremos que será esse se-
tor da guerra de suma impor-
tância para o Btasil. Ein ou-
tras cidades do Pais, já está 
em execução tão importante 
resolução. Porisso submete-
mos á apreciação dessa ilus-
trada redação o exame daque-
la idéa. E si ela merecer o be-
neplácito do seu jornal, invo-
camos o amparo dessa apre 
ciada folha para a necessária 
difusão. 

E, Sr. Redator, salve o Bra-
sil generoso, cheio de clari-
dades, onde, nos dias de a-
manhã, se Deus quizer, hão 
de refugiar se as populações 
desiludidas da Europa em ruí-
nas, para o concerto harmo-
nioso de um trabalho fecun-
do e dignificante, sob a égi-
de de leis sábias e fraternais 
que o Novo Mundo vai ditar, 
no porvir í 

Esta folha, cuja índole é 
pugnar pelo bem, pela liber-
dade e pela paz não pôde 
deixar de aprovar a nobre i-
niciativa do snr. Arnulfo de 
Lima. Alistamo nos ao lado 
do ilustre confrade, coadjuvan 
do o seu desejo para que de 
fato a Franca leve, em consi-
deração tão proveitosa suges-
tão, e que muito breve tenha-
mos uin trabalho neste senti-
do á altura de suas exigên-
cias, contribuindo com o nos-
so esforço, em pró! dos enfer-
mos e feridos que a perspec-
tiva dos primeiros tempos nos 
possam reservar. 

D o n a t i v o s 
Recebidos na Casa de Sadde Allan 

Kflrdet 

D. í.auriiula Costa França, 
roupas de uso; Narciso Ber-
tolote—Mandiú—1 saco de 
feijão; Osorio Arantes, 64 
quilos de feijão; Agnelo B. 
Borges. 28 quilos de arroz 
limpo; Avelino Algarte, 1 sa-
co de batatas; Benedito Sil-
veira, 1 saco de arroz; Oiné 
Aguilar, ! saco de balatas; 
Anlonio Batista Carríjo, 10 
quilos de feijão e 14 de arroz 
limpo ; Joaquim Inácio de Sou-
za, 5 sacos |de feiião e um 
de farinha de mandioca; Fran-
cisco Lourenço, 5SOOO: D. 
Ana Lourenço. 55000 ; Clóvis 
Selles. 105000; Um amigo, 
5$000 ; Oliveira Pinheiro, lOS; 
Nide Marconi. 20$000; Lista 
de Agnelo B. Borges, 58SOOO. 
Angariados per íntonio tl Rola 

José Joaquim Pereira, 50 li-
tros de feijão; Deocleciano 
Batista, 2 sacos de café em 

De tal modo gr.indlosas e 
convincentes as verdades da 
Doutrina que deslumbram á 
primeira vista. Ai eslã a ex-
plicação, pensamos, do por-
que do extremado otimismo 
do iniciante, em .foce dos fa-
tos e verdades que o Espiri-
tismo «presi-nta. 

E' na verdade o Espiritis-
mo uma doutrino positiva, 
convincente o sobretudo con-
soladora. Devemos r e n d e r 
graças ao Altíssimo por, etn 
Ião bôa hora, tertr.os abraça-
do uin tão elevado erédo, iorb 
não deveruos por isso nos 
vangloriar, «o ponto de nos 
julgarmos jtí s e n h o r e s de 
grandes verdades, como fa-
ziam os' gnósticos nos tem-
pos apostólicos. Grande é a 
respnsabitidnde dos espirita». 
'Muitose pediráft quem mui-
to for concedido* E os espi-
ritas catão ticstè<aso. F.' de 
bóa norma h reflexão de 
que Bules de pensarmos nas 
compesaçSes prémios que pos-
samos ter por figurarmos co-
rno soltlades nus hostes do 
Espirito Consolador, reflill-
utos, primeiro, no que nos 
cumpro fazer..Se dantes éra-
mos cégos. agora temos os 
olhos libertos. Abriu-nos a 
vista o Mostre Jesus. «Eu 
viin para exercer um juizo, 
afim doa que não veont, ve-
jam, e os que veeiri se façam 
cegos". Abriu-nos oa olhos 
para que visaetuof, e nos ma-
ravilhássemos da contempla-
ção da beleza dn Verdade 
Espiritual. Senhores de tão 
valioso patrimonio, havemos 
de nos conservar ociosos, de 
braços cruzados, como uin 
uzurario nu contemplação do 
seu tes aro? ! Devemos nos 
ufanar, blszonando pelo nosso 
saber, zombando dos que uão 
conhecem a verdade?! E* a Ver-
dade Espiritual monopoüo de 

uns tantos sacerdotes e minis-
tros e vedado o seu eonheci-
nieuto ás massas, que, por isso 
mesmo, devem-se deixar guiar 
pelos supostos depositários 
destas verdade?! De certo 
que não. A Doutrina do Se-
nhor é patrimonio de lodos, 
dos grandes como dos hu-
mildes, do rico como do po-
bre, do sábio como do igno-
rante. Todos são filhos do 
Altíssimo e convidados a fi-
gurar no banquete divino. 
Não devemos nos orgulhar 
do que possuímos é do que 
sabemos do contrario, nós 
que inuíto vemos, somos cé-
gos. 

Semelhante aos orgulhosos 
fariseus, a classe intelectual 
e prevllegiadi, senhora da 
tradição judaica, e que por 
se julgar a de mais aguda 
vista, toma para si a cara-
puça do Mestre e retruca: — 
*Lc»go nós somos cégos ? " Ao 
que Jesos acrescenta:"Sefos-
seis cégos, não térleis culpa, 
mas porque mesmo dizeis — 
nos vemos — permanece o 
vosso pecado''. Coropete-noH 
grandes responsabilidades co-
mo espíritas que somos, dea-
pensei ros das grandes verda-
des. Não devemos guadur cio-
sos os nossos bens espirituais, 
nem nos julgarmos melhores 
dos que os noasoh irmãos do 
outras crenças. 

Que a Doutrina convincen-
te e consoladora sirva de in-
centivo forte para n córrigen-
da de nossos vidos e erro», 
neste trabalho de depuração 
quotidiana, afim de que se-
jamos um*exemplo vivo em 
face dos nossos semelhantes 
o para que em 1105 não ve-
nha cair a pecha das que 
têm os olhos escancarados, 
mas cégos pura com as ver-
dndes de Deus. 

T. Novel lno 

coco e um de arroz em casca; 
João Ferreira, meio saco de 
batatas; Joaquim F. da Silva, 
I saco cie café em côco ; Del 
cidts Bitbosa, 1 saco de fei-
jão; í). lor de Oliveira Dias, 
10 metios de lenha; Máximo 
Fernandes, meio saco de ar-
roz e r ejo de feijão, vindo 
de Indaid: 9 sacos de feijão e 
3 de arroz em casca ; Joaquim 
F. da Silva, I saco de feijão 
e meio de café em côco; Noe-
mio Maranguni, 0 pares de 
chinelos. 

IngwIsdH pelo sr. Roso I , Pereira 

1 saco de arroz limpo, em 
S. Joaquim; 7 sacos de feijão 
e 3 de arroz limpo, em Oua-
rá ; 3 sacos de arroz em cas-
ca, em Csnôas; De Hermó-
genes de Faria, 50$000. 

Jesus nos ensinou que não 
devemos perdoar súmente se-
le vezes, mas setenta vezes 
sete vezes. E o Espiritismo 
ensina que nunca devemos 
responder ás ofensas, ás injú-
ria.', na mesma moeda; que 
devemos orar pelos pue no» 
Injuriam, porque não sabem o 
mal que fazem a si própiios; 
que devemos, anies, agrade-
cer lhes a oportunidade que 
nos oferecem de pormos á 
prova os ensinamentos de do-
çura, moderação, mansuetude, 
afabilidade, paciência e, sobre-
tudo, tolerância, que já rece-
bemos e que devem aureolar 
os corações dos cristãos no-
vos ; que há maior virludt 

no perdão, do que mérito na 
vingança, como retribuição de 
uma ofensa, porque o que 
perdôa se coloca a cavaleiro 
do que foi perdoado. demom-
Irando possuir maioi suma 
de progresso moral do que 
éste úllimo. 

Toda ofensa é a negação 
da sábia lei de fraternidade e 
todo aquele que infringe es-
sa Iti não é digno do nome 
de crislâo , è um doente es-
piritual e, como disse Jesus 
que são os enfermos que ne-
nessitam de tratamento, deve-
mos ter comiseração dessas 
criaturas, perdoando lhes, vis-
to que a maior vingança é 
sempre o perdão. 

Devemos perdoar aos nos-
sos inimigos, para que lam-
bem perdoados sejam as nos-
sas latias; devemos fazer lo-
do o bem possível, em troca 
do mal que nos fizerem, por-
quei do contrário, não sere-
mos djgnos de dizer - - "per-
dôa. Pai, as nossas dividas, 
assigi como perdoamos aos 
nossos devedores". Perdoan-
do, estaremos em busca de 
Deus e da Sua Justiça certos 
de que o mais nos virá de 
acréscimo. 

A Terra já entrou num pe-
ríodo de transição, término de 
um ciclo evolutivo e, de pla-
neta interior, de provas e ex-
piações, vai ascender á cate-
goii de mundo regenerador, 
infelizes daqueles que na ho-
ra precisa da separaçio não 
estiverem preparados e em 
condições ae acompanhar a 
Terra na sua evolução: serão 
precipitados nas trévas exte-
riores, onde so há choro e 
ranger de dentes, banidos 
como rèprcbos para n undos 
ainda mais interiores... 

Esta a sorte dos egoístas, 
dos detratores, dos hipócri-
tas, dos orgulhosos, dos que 
se comprazem em injmiar os 
seus semelhantes e não sa-
bem perdoar. 

Urge, pois, nos reconcilie-
mos com os nossos adversá-
lios, enquanto estamos a ca-
minho com eles, perdiiando* 
lhes—porque a maior vingan-
ça ainda consiste no perdão! 

) 8 C(!!{!» 

C a r o a s s i n a n t e 
Não atire fóra esto jornal. 

Depois de o ter lido, rcen-
derêee-o a um itmigo 

Será mais um melo de pro-
ptigandadtt palavra ite Jesus. 

Pensamento 
Antenor aarns« 

A inhbilidade é um Atri-
buiu exclusivo e congénito do 
Onkicnte que é a Causa 
primária da vida e não da 
criatura humana que í euito 
dessa grande causa 



A NOVA ERA 
Movimento Hospitalar da Casa de Saú-

de "ftllan Kardec" 

Mês de Agosto 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 79 

Entraram durante o m ê s . 4 

Total 83 

Tiveram alta: curados 2 

» » melhdos.. . , i 

Falecidos . . . . . . . 2 

Total 5 

Soma a deduzir . . . . . 5 

Existem em t f f l t° 78 

OS ENTRADOS SÃO: 

x-Faustino Barbosa, 26 anos, ca-

sado, pardo, bras., proc," Bro-

dowski. 

2-Domingos Cevada Terceiro, 

38 anos, casado, branco, bras., 

proc. Macaáhas. 

3 Manoel Esteves Pereira, 39 a-

nos, solt,, branco, braj., proc. 

Monte Santo, — Minas. 

4-Antonio de Oliveira, 3 7 anos, 

solt., pardo, bras., proc. Ba-

tatais. 

03 CURADOS SÃO: 

i joão Pedro Mazarão, 56 anos, 

branco, casado, italiano, prcc. 

Batatais. 

2-Jose Inocêncio, 44 anos, bran-

co, viuvo, bras., proc. Ribei-

rão Claro. 

O MELHORADO f. : 

1-João Teodoro da Silva, 48 
anos, casado, b r a n c o, bras., 
proc. Franca. 

03 FALECIDOS SÃO: 

i Santos Dargaio, 4 4 anos, bran-

co, viuvo, bras., proc. Ieara-

pava.—Falecido em 30/8/942. 
2-Josè Mei, coin 62 anos, bran-

co, viuvo, italiano, proc. Ta-

bapuàn. — Falecem 3 1 /8/94* . 

IMPRESSOS ? ? ? 
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FRANCA - - S. P A U L O 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tratamento 101 

Entraram durante o mês 4 

Total 105 

Teve alta: curadas 2 

« « melhoradas 3 

Falecidas . . . . . . • 2 

Total 7 
Soma a deduzir . . . . . . 7 

98 Existem em t«»|0. 

AS ENTRADAS SÃO: 

1 Benedita Montezavo, 23 anos, 

casada, branca, bras., proc. Faz. 

Pacatuba, — Est. de Bacurí. 

2-Benedita Candido, 28 anos, 

solt., branca, bras., proc. São 

José da Bela Vista,— Faz. S. 

José. 

3-Maria de Jesus, 28 anos, casa-

da, parda, bras., proc. S. To-

maz de Aquino — Minas. 

4-Maria Serio Westin, 4 2 anos, 

casada, branca, bras., proc. Al-

ienas — Minas. 

AS CURADAS SÃO : 
1-R.osa Rodrigvcs da Silva, 36 
anos, casada, branca, bras., 
proc. São Carlos. 

2-Álice Vasconcelos, $2 anos, 
branca, viuva, bras., proc. Li-
meira. 

AS MELHORADAS SÃO: 

1-Albertiria Costa, 45 a n o s , 

branca, solt., bras., proc. Fran-

ca. 

2-Ána Rosa de Oliveira, 26 a-

nós, parda, casada, bras., proc. 

São Joaquim. 

3-Guiomar Candida, 24 anos, 

branca, solt., bras., proc. Fran-

ca. 

AS FALECIDAS SÃO . 

1-Prcsciliana Toledo Lanzone, 

com 63 apos» branca, viuva, 

bras.. Jaú — Falecida em: . . . 

M94% 

2 Julieta Jardim, 44 anos, par-

da, casada, bras., proc. Taba-

puan. — Falecida em 14/8/942. 

Cartas respondidas 
Injeções üplióadaB 
Curativos diversos 
Rçccita» aviadas 
Visitas médicas 

Agencia Ford 
i ï ï ï ï l 

possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

R Á D I O S , nesta zona 

ill 
S e r v i ç o técnico p e r f e i t o 

Garantia em todos seus concertos 

l l l l l l 
F R A N C A — Praça N . S. da Conce i ç ão , 6 94 

a i 
oismo 

Vacinas, 3 series puratlfo 

214 
160 
« ! 
27 
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A n t e n o r R a m o s 

O insigne escritor Leon 
Denis é de opinião que "O 
egoísmo traz ein si próprio o 
castigo O egoista sò vê a 
sua pessoa no mundo ; é in-
diferente a tudo o que lhe 
sejo extranho. Por isso, são 
choias de aborrecimentos as 
horas da sua vida. Encoutra 
vácuo por toda parte, na e-
xt&teneia terrena, assim co-
m o depois da morte, porque, 
homens ou espíritos, todos 
lhe togera". 

Na realidade, Leon 
tem razão. 

Denis 

A criatura egoista não po-
dei em hipótese alguma, con-
siderar-se feliz, »isto consti-
tuir esse sentimento o maior 
dos obstáculos para o pro-
gresso espiritual. 

O egoismo é uma força que 
neutraliza todas as possibili-
dades de melhores Hções. 

Portanto, é necessário que 
o homem combata o acesso 
em seu coração, desse Ião 
grande mal . O poder de nos 
aperfeiçoar está em nós pró-
prios, e não fóra de nós. 

Da mesma fôrma que o 
homem empreende os meilio-
rea esforços para extinguir 
u m inol físico que lhe aflige, 
também devo envidar todas 
as energias morai0 possíveis 

para estancar esse fluxo de-

leterlo que deforma o cará* 

ter. E os recursos impre'äcin-

diveia para lançar era ação 

esse melo profilático estão 

contidos no magnifica Dou-

trina do Senhor e Mestre, nos 

refolhos dos seus Evange-

lhos. 

E" do connecimento dB to-
dos que o egoismo, esse óbi-
ce de nefasto efeito moral, 
exerce maior influencia 8Ô-. 
bre a natureza h umana atin-
gindo e interpenetrando-se 
em todas as hierarquias so-
ciais onde causa rmiRres e 
mais dolorosos prejuízos do 
que os sofi-imontos físicos. 

Cessando as emoções de-
primentes do egoismo, ces-
sam em grande parte os so-
frimentos físicos, de vez que 
advertido está : "sublata cau-
sa tolitur efectus", e, a inda : 
"mens sana in corpore sanos". 

0 egoismo teiu a sua co-
orte tétrica de outras influen-
cias maléficas e degradantes, 
cuja diferenciação está ape-
nas nas denominações, mas 
que bem observadas e ana-
lizadas convergem todas para 
um único ponto, como os sa-
télites gravitando em torno 
de um só astro rei. Essa cor-
te é composta da avareza,, 
da inveja, do despeito, da am-
bição, da impostura, e do 
clássico "amôr próprio" a ves-
timenta sutil do orgu l ho . . . 

Desde quese dissolva — não 
diremos radical e momenta-
neamente, mas gradativamen-
te no coração humano, o In-
dividual ismo, facilmente irão 
os homens reconhecendo a 
inferioridade a que estão 1-
mersoR e a sua negatividade 
de ação diante dos conheci-
mentos divinos. 

E, reconhecendo, simulta-

CConlmúa no próximo núinoro 

Na Grécia do lempo de Sócrates, Plalão e 
seus discípulos, havia o Templo de Apolo, também 
conhecido por Oráculo de Delfos, na cidade deste 
nome, onde se reuniam, além dos adoradores pa-
gãos d o politeísmo, pequenos grupos de iniciados 
cm filosofia e ciências ocultas, que se dedicavam 
ao estudo da alma humana. Simp|es idolatria para 
a alta classe social. Nada para a plebe e a escra-
vatura, a que nâo assistia direito algum de assis-
tência ás cerimonias religiosas. Os iniciados, entre-
tanto, tinham, para sua ilustração, princípios funda-
mentais de filósofia e arte, enquanio que o resto da 
alta íociedade se satisfazia com às posições de des-
taque social e uma suposta ciência criadora de or-
gulho. soberbai egoísmo e outras ideologias des-
truidoras. por issd mesmo 'incapazes dc sustentar 
os embriões de democracia elucidados por Arisló-
tile«, com-lenderiMa sempre, tntiilo -pronunciada, a , 
uma aristocracia predominante.' 

O resumo da doutrina de Sócrates ,c ,glat|So 
partia da compreensão de ser a homem ühía 'al-
ma incarnaste». «.Antes da sua incarni-çiró éie exis-
tiu uftitto aos tipos primordiais, ás itjéas d o 
deito,;(do b»m c do Wlo ; separt-seèdeíaSjM ittear-
mr-se t\ recordandose do seu páss.irto, ele é' 
mais pu meãos atormentado pelo desejo de .if 
ngtjSitr.» .< 

•A almã desvaira e pértürbase quando se 
serve do corpo para apreciar qualquer assunto; so-
fre vertigens como sc estivesse ébria, porque se 
prende a coisas que são, por sua natureza, sujei-
tas a mudanças. Entretanto, logo que contempla 
a sua própria essência, volta-se pam o que é pu-
ro, eterno, imortal, c , sendo dessa mesma nature-
za. aí fica relida durante o lempo que pode En-
tão, cessam os seus desatinos, por se encontrar 
unida ao que; t imutável; e a *«te estado d'alma i 
quç se cjiama sabedoria- ílntr.' ao Evangelho Se-
gundo o Espiritismo). 

Sócrates, que foi condenado a beber cicuta n * 
idade de setenta anos, no ano de 399 antes da Era 
Crfctü, era considerado, com exctcional bom 
settio, nn Oráculo de Delfos, como o mais sábio 
d o í homens-, ao que cte, interpretando, embora, co-
m o ap rovado do agnosl idsrao que era o ponto 

LIBERDADE, JUSTIÇA E FAZ 
de partida da sua filosofia, respondia sempre: «Só 
sei uma coisa e é que nada sei». 

Ali, onde se reuniam os iniciados, havia o 
seguinte dístico «Liberdade, Justiça e Paz». 

Liberdade, sem qual os povos não podem 
viver e prosperar; Justiça, o mais firme fundamen-
to da liberdade; e Paz, única finalidade paradoxal 
da guerra. Em princípio, deve ser a humanidade 
libertada do seu pecado original — a ignp-
rarceia, de fanatismos religiosos e preconceitos so-
ciais que engendram o .orgulho, o egoísmo e pri-
vilégios de toda casta. Cumpre, pois, seja elevada, 
b3Silarmente, a educação moral e intelectual dos po-
vos aviltados, oprimidos é escravisados por diver-

formas e meios. Um vez elevado o nível mo-
ral -e intettciiisl do homem, virá ele compreender que 
fazer o bem é caminhar para a frente. Só podem 
ser acompanhadas as criatura, que andami e o ho-
mem deve prneutar ser um iusiruinento do pro-
gresso, um obreiro, um missionário do Criador 
Supremo. 

Sabe-se o quanto a filosofia e as artes gregas 
emigraram para a França, seguindo, quiçá, as mi-
grações espirituais que os observadores, esludió-
sos, ciíntisUH e historiadores psicólogos tanto têm 
procurado ressaltar e os acontecimentos Históricos 
confirmam Puis, na França d o século XV11I, o con-
certo que se tez do principio filosófico e politico 
de «Liberdade», unido aos conceitos de igualdade 
e Fraternidade, declaradosno Altar da Patria, fôi do 
direito de que tíufri Homem poder fazer, em benefi-
cio do seu interese, gosto, b tm estar, conforto, e-
ducaçâo e gloria, tudo o que não arruina iguais di-
reitos e interesses dos outros. A obrigação contraí-
da i face do mundo , de ninguém guardar egoisti-
camente para sl a quantidade de conhecimentos, 
progresso t. riquezas emanada desse princfpio polí-

tico filosófico; deveres que uma educação aprimo-
rada ainda mais elucidam, erigindo-os em manda-
mentos livremente cumpridos, por amor ao Bem. 

Esse principio de liberdade, fundamental na 
vida dos povos, não é uma Aspiração vã da huma-
nidade, eis que emana das próprias leis divinas. 
São Lucas, médico do Judaísmo que se converteu 
ao cristianismo (nome por ele sugerido aos adep-
tos doCaminho .como eram então conhecidos os A-
póstolos e seus discípulos), tornou-se um dos mais 
dedicados discípulos do Apóstolo dos Gentios e 
convertido do caminho de Damasco — São Paulo; 
e auriu, ainda, os seus vastos e redentorès conhe-
cimentos evangélicos dos próprios Discípulos do 
Méstre Divino e da excelsa Virgem Mãe. Pois S. 
Lucas consignou nos Evangellios que escreveu. Ca-
pitulo 4, v. 19, 19, como mandamento do Cristo, 
a libertação dos cativos e a liberdades dos opri-
midos. 

Analisemos as duas Irmans — Liberdade e Fra-
ternidade, como leis da Natureza, no seu harmonio-
so conjunto: 

Dos altos das nossas montanhas podemos con-
templar a vastidão dos escampados, das extensas 
bacias dos nossos rios mais caudalosos, revestidas 
de florestas bastas, còm as suas franças dc cabe-
leiras verdejantes balouçadas pelo vento, onde as 
velhas arvores, no dizer puríssimo do saudoso prin-
cipe dos poetas brasileiros, Bilac, "abrigam as can-
tigas e 'os amores das aves tagarelas, e vivem, li-
vres de fomes e fadigns, o homem, a fera e ò in-
seto á sombra delas*. Aprofundemos nosso olhar 
prescrutador pelos sertões e logo no Planalto Cen 
trai divisor d o s d o i s p r i n c i p a i s E s t a d o s 
— Minas e Oo i í s , se nos deparam as duas prin-
cipais formações das extensas baciss dos rios S. 
Francisco e Paraná. De um lado e de outro, burl-
lisais se aprumam em filas sinuosas, ostentando 
suas frondes majestosas de lanças abertas em le-
que, com um colurido de verniz verde tão vivo 
que, A luz solar, deriva, rutilancias do prisma: e 
as florestas que sc vão avolumando paralelamente 
á corrente das caudais cada vez mais engrossadas, 
vendo se a» plantinhas rasteiras abrigando-se á 
sombra hospitaleira dos gigantes das florestas e 
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As grandes manifestações 
A verdade e.<id t>m etiminho — ZOLA 

A V I D A 
A José Russo 

A vida não necessita dos lia-
mes da matéria para se mani-
festar, si bem que, neste plane-
ta, ela se sirva da matéria. Este 
casulo, todavia, ao qual se pren-
de, peio aual se manifesta, dei-
xa a crisalida ultrapassa-lo, iri-
sando Suas azas no infinito a-
zul. 

A vida é a inteligência essa 
deusa que os frigios elegeram 
para adorar; é o espírito que 
não pôde ser colhido numa 
cela onde permanece retido o 
corpo ou a matéria, porque 
suas grades interceptam a loco-
moção. 

Já as nossa leis penetram na 
prisão cm busca da vida. que 
é a liberdade» postulando seus 
direitos com o habeas corpus, 
instituição ingleza. 

A humanidade, em seu pro-
gresso, encaminhou-se á con-
quista da vida, c ela, como o 
diamante precioso, pelas suas 
arestas, emitiu sua luz corrus-
cante em contato com a clari-
dade. 

Por tempos pontificou o de 

inde philosophare após 'opri-

m o VÍOere; já, agora, primei-

ramente filosafamos, porque a 

inversão de outro brocardo 

também se acentua: in sana 

mens, sano corpore. 

A compreensão da humani-
dade evoluiu, e dçssa evolução 
nasceu uma nova concepção 
das coisas que nos tocam e que 
nos rodeiam. 

Causa-nos pasmo que a hu-
manidade ainda empunhe ar-
mas para matar-se quando os 
mais vivos clarões da vida, que 
é una, como aurora, desenhem 
suas cores no firmamento . . . 
È só olhar para cima! 

í i qUe os broncos sómente 
pela força sabem agir c odeiam 
os MirtXK da inteligência c cia-
ridade c a claridade cégaotro 

R. Voluntaries da Franca, 1000 

V E N D E : sementes de ca-
pim gordura, jaragud, ca-
pim negro, coloniào, feijão 

de porco e miicumd. 

Adubos e mudas em geral 

FRANCA - S, PAULO 

Almanaque do para 1943. já 
Pensamento J | g p ^ 
Casa de Saúde "Al-

lan-Kardec" 

Assembfés Geral Exiraardinaiia 

De ordem da Provedoria, 

são convidados os senhores 

socios desta Instituição para 

se reunirem em Assembléia 

Geral Extraordinária, no dia 

29 do mês corrente, ás 14 ho-

ras, na séde do Centro "Espi 

rita Esperança e Fé", á rua 

Campos Sales n.o 929, para 

se resolverem assuntos de 

grande importância inclusive 

o da Reforma de Estatutos. 

Franca, 8 de Setembro de 1942. 

Raul de Faria 
T.° Secretario 

glodita, que, apenas sai da sua 
caverna. 

Demonscração evidente da 
teoria espírita sobre as reincar-
nações, Este planeta e«á cheio 
de espíritos primários que se 
revoltam contra os vôos da in-
teligência. Vieram de outro mais 
atrasados e, aqui, cègam-se ao 
contato da luz. Humildes ha, 
todavia, que emplumam suas a 
zas e desterm vôos pelo infi-
nito azul que os fascina. 

Jovens como tu, aparecem no 
cenário, revelando desde logo 
sua trajetória pelo Bem... Deus 
te proteja c faça forte para 
"vencer! 

Jcvelino Camargo 

6 D E M A I O D E 1942 
E' no:te. Bate ao meu do-

micilio o CapitSo médico da 
Aviação da Marinha. Dr. Sa-
bino Ribeiro Jtinior. Está mui-
to aflito e implora um auxi-
lio espiritual. Convidei-o a não 
revelar a causa de tanta Afli-
ção. Breve iccojhwnehto es-
piritual; Tiarisé- imediato do 
med'um AC... (inconsciente). 
Manifesta-se o espírito do mé-
dico Dr. Arnaldo Quintela, 
que declara compreender per-
feitamenie o que preocupa o 
seu colega terreno. Descreve 
minuciosamente uma operação 

E ^ M S i S J m i 
i.*.|jjw\ UOÍ.NVA ;íí!IAVÍ>-»T 
M V. M ' MO l'A HA 
\ í 4.Vfi.J.Vii 1'AHA A l*.A»..A. 
C«>V.» UM BOM AUXILIAR M» 
THAI AMENTO DÜSSE URAN. 
Ulr: H.VtiKLÖ 

USK O 

B H B 
(•- MUaKtíl^KKSLMASOÍi 
tr,Ü'i|-_IUS Full.M A'i, T\U-
CUM'»: 

BKUMATISUD 
EscnorutAS 
ESI'INIUS 
ECZEMAS 
M AN CU .SS 
Ol.CKRAS 
FEIUDAS 
»ABTROS 

"ELlSHt DE SOaUEHU" 
f-(WitW'IlM> IIA ANUS 

N a C a p i t a l d o P a r a -

g u a y ! 

Dr. t imo Uriisnei. M̂ Uro F'imo« y Ct-
r'ir.-I.B'i <1 I llulpil.l MlltUr lvHtr.1: 

luippl u(r»do tl. mtiff «in fi.s«i dt 
••M.lXllt I 1 MM.T tIP.V i i fw wrvlr..rt-
mltlmit giir. »n CT"«,r. ],-',<, in.liIrc.l.F]'» 
qWI iltho i>ri|urttilo "n M W dmModtl«, 
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mfjlr»- rrcniru r d-- oilir» V 
Kf.d'Hi nduJ. « «iil., wil«n«lt. 

Or, Alvurtx ßragliez 
ASSOI1Ö5, Pur.,;,.;, 

cirúrgica que o Dr. Ribeiro 

havia feito de manhã. Cons-

tata que o bisturi não havia 

descoberto sob o apêndice do 

operado um tumor, causa u-

nica do estado grave do en-

fermo. Exorta-o a reabrir inie 

diatainente o lugar operado 

( f a z e n d o previamente uma 

transfusão de sangue). 

Na manha seguinte, 7 de 

maio, o CapitSo Dr. Ribeiro 

telefonou comovido, dizendo 

que a segunda intervenção 

cirúrgica confirmara maravilho-

samente a manifestação do 

Dr. Quintela e que o enfer-

mo melhorara rapidamente. A-

pôs 15 dias o enfermo esta-

va completamente curado. 

a O D E M A I O D E 1 9 4 2 

Em sessão pública no Cen-
tro "Família Espírita"', á rua 
do Carmo 15, um pai chora 
ineoiisolavelmente- ignora se 
seu filho único, marinheiro do 
navio "Cayrú", foi salvo do 
afundamento do referido na-
vio. Espalha-se de repente, 
pelo ar e por todo o salão, 
um cheiro do agua do mar. 
Vejo nitidamente, na porta de 
entrada, um jovem quasi mi, 
todo molhado, com alguns 
trapos pendentes do corpo. 
Pelo médium AC... , em tran-
se, manifesta-se um tal Sebas-
tião de Carvalho. O pai cho-
rando declara que é o seu fi-
lho, o qual, soluçando lam-
bem, conta como desencarnou 
em uma luta inenarravel en-
tre a noite escura e as ondas 
revoltas pela tempestade. Con-
ta como tinha entre os bra-
ços um pequeno quadro da 
Terezinha de Jesus, com o 
qual se lançou ao mar. Re-
corda perfeitamente que dei-

1 xou de sofrer quando invo-
cou, desesperadamente, o no-
me de sua mãe, atualmente 

vivendo no Rio- Neste ponfo 

o pai presente declara, entre 

lágrimas, que a revelação con-

firmou lhe a desencarnação do 

filho, da qual até agora du-

vidara. 

4 D E J U N H O D E 1 9 4 2 

Em minha casa, presente 

alguns parentes da família V... 

(é me proibido tevelar o no-

me), ansiosos por saberem do 

Alto se a intervenção cirúrgi-

ca a ser realizada no dia se-

guinte. na jovem tuberculo-

sa A. V., seria feliz. 

Manifestou-se o espírito d o 

c l i n i o Dr. Gaspar Viana (que 

realmente já havia se iranifes-

tadoroais uma vez a respeito da 

enferma, desenganando a sem-

pre), para'reafirmar que a in-

tervenção seria fatal. Mas a 

própria enlerma insiste, e 49 

horas depois de dolorosa o-

peração, desincarnou-se. 

Médium A C ,, (inconsciente), 

21 D E J U N H O D E 1 9 4 2 : 

No Centro "Família Espíri-

ta", á rua do Carmo 15, ses-

são habitual, noturna, como 

sempre pública. 

P e l o médium inconsciente 

A C . . . , subitamente em tran-

se, manifesta o espirito do fi-

lho de Lindenberg, a vitima 

de f lauptmam, declarando que, 

embora "adulto" no espaço, 

manifesta se na forma de crean-

ça, a Hauptman, que se acha 

em sua frente. Realmente, um 

outro médium inconsciente. L, 

V„ cai em transe, profunda-

mente abatido. Para Linden-

berg filho chegou o momen-

to (ele afirma) de iluminar o 

espírito em remorso de Haupt-

man, confessando que no cri-

me as partes se inverteram 

apenas. E afirma que em pre-

cedente incarnação ele, Lin-

denberg filho, tinha raptado 

o atual orfSo de Hauptman, 

resgatando assim a sua culpa 

anterior, Convida, portanto, 

Hauptman, a ler no passado 

condas na 4it. pàulna 

ao mesmo tempo fortalecendo o sólo em que as 
raizes destes se aprofundam. Veremos também co-
mo as avencas se nutrem da seiva dos gigantes, 
mas em troca lhe consolidam o tronco; e como as 
orquideas se esganancham, famélicas de seiva, nos 
seus galhos vetustos, mas em retribuição lhes tra-
zem a opulência ornamental de suas belíssimas flô-
res, num ambiente perfumado,e conservando, ain-
da, na adega de sua folhagem, pelos tempos em 
fóra, depositos de águas fluviais que descedeutam 
simultaneamente a suposta parasita e a velha árvo-
re que lhe fornece a seiva da vida E as duas enor-
mes caudais, como duas sucruiubas enormes, par-
tindo quasi de um mesmo ponto, mas demandan-
d o diversamente Norte e Sul. avançam livremente 
até quando o dorso potente de rijas cordilheiras 
lhes quer interceptar a corrente impetuosa. D o la 
d o Norte, Castro Alves, num dos seus mais 
altos vôos condoreiros, sempre tão ricos de brasi-
tidade, assim nus pinta, em primorosos versos, a 
luda dos elementos: 

-A cachoeira! Paulo Afonso ! 6 flbÍBmo ! 
A briga Rtilossit! do* eifllne-iito? ! 
As garras do Centauro nm (líiroxismo 
Raspando os flíincot» dós pnr-ei» sangrentos. 
Relutantes na (tôr do í-atarilsmó 
Os braços do gigante .uai .-«tos. 
Aguentando a rarigrer (espanto ! nssuniblo! J 
O rio Inteiro quu lhe cai no ombro! > 

Do lado do Sul a formosíssima Iguassu ofe-
rece espetáculo idêntico, a mesma luta peia liberdade. 
As caudais se repartem e despejam, espume jantes 
e ribombando, do alto das cordilheiras fendidas, 
que lhes quizerem interceptar a marcha vitoriosa 
para o Atlântico. E recebendo este grande Oceano 
das costas brasileiras tantas correntes impulsoras 
da liberdade tle caminho, concentrando, assim, to-
da a amplitude d o conceito de livre transito, terá 
que possui-lo. para o intercambio cultural eeconô 
mico da confederação americana sonhada por Si-
mão Bolívar. 

Contemplemos, ainda, d o alto das nossas 
tnontaphas, a vida em plena Natureza e ante a imen-
sidade. r. um grande sossego para o pensamento. 
Nada tfc agitações, da tormentos de tolas vaida-

dades, de interesses grosseiros, nem pequenezas 
vulgares. Nada de hipocrisia, de mentiras, de inve-
jas, nem de ódios. O Espírito reto» ucima do cor-
po. Tudo é puro, tudo é grandè. A Natureza é uma 
consoladora, a floresta um repouso e a harmonia 
da pássarada um encanto. Este Brasil foi denomi-
nado pelo Espirito iluminado de Humberto de Cam-
pos «Coração d o Mundo e Patria do Evangelho.. 

O preceito de Justiça, contido na .tríade de 
Delfos, segundo Platão, «é um complexo liarmoni-
co de todas as virtudvs>; e, segundo Aristóteles, 
«é a pratica das verdades manifestadas por atos fre-
temos em relação aos outros homens*. Más o ver» 
dudeiro conceito de Justiça, aquele que pôde pro-
porcionar a Paz. t Jo ansiosamente almejada, só po-
derá ser compreendido quando os tenebrosos sepu-
derem converter em iluminados- Cninbda-se a ig 
norancia, principal causadora de vícios e crimes e 
institua-se o trabalho também como me io educacio-
nal e não exclusiv.-.menle económico, c a um só 
tempo se acometerá a miséria e o pauperismo. que 
se tornam cm calamidade universal. 

' A justiça sempre existe, mas proporcionada, 
na sua manifestação, ás capacidades que o meio 
ambiente posc-ti" de exprimi-la- O sír chama, en 
tâp, justiça ao equilíbrio transilorio e relativo de 
seu nivel e injustiça todá fase que acaba de ser 
transposta.» 

x x x 

'O mundo social é um embate caótico de 

forças, ainda a nrocura dos superiores equilíbrios 

do direito,» diz nns A G R A N D E SÍNTESE. 

Dessa óbra grandiósa extraímos, ainda, as elu-

cidações que seguem, que tnos parem oportunas, 

assás autorizadas, e aplicáveis á tése que uns pro-

puzemos desenvolver (p. 299, trad brasileira): 

• Atualmente, no direito, o s dois elemento jus-

tiça e sanção procuram equilibr3r-}e, a balança não 

sabe ser equânlmí: sem a espada, ou, poi outra, 

força e justiça dcsaiSo a í suas proporções, de sor-

te que o direiro conterá mais ou menos, de uma e 

de outra, conforrr.t o grau de stia evotaçio. A re-

lação entre as entidade: das duas impulsões, cada 

valorisação de lima para sobrepular a outra serão 

o índice exato do grau de evolução de um povo. 

Assim como a propriedade conserva traços do fur-

to originário, também toda forma é filha de for-

mas mais baixas, das quais a evolução vos dis-

tancia cada dia mais, realizando uma óbra de con-

tinua purificação» 

•Toda a vida social se agita no cottfl. to en-

tre uma equidade consagrada oficialmente |wr to-

das as leis religiosas e civis e a fmça p i ,miada 

pelo êxito nos fátos c, em particular, muito esti-

mada.» 

« O regulamento Jurídico das futuras ?< cieda-

des luimahas se baseará em princípios científicos da-

dos pelas grandes leis cósmicas e, no seio daque-

la ordem suprema, se harmonizará como un a or-

dem menor, numa admiravel competição de liber-

dade e necessidade, de dinamismo individualista e 

coordeção nos fins coletivos A sanção sopretna 

não será a pobre reação humana, da qual si ja pos-

sível fugir, mas a de uma lei sempre presente e 

ativa, que, nem no tempo, nem no espaço, jamais 

permite fuga.» 

Finalmente, para determinarmos o meio mais 

seguro de se conseguir a Paz, ainda c & mesma 

grandiosa óbra, científica c profética, que vaiuo» 

pedir os esclarecimentos mais autorizados (ti. 311 •) 

«No Evangelho, o caminho da virtude está to-

do percorrido; a sua lógica sublime conduz a uma 

seleção de superhomens, ao passo qije a lógica da 

vossa luta cotidiana conduz a uma seleção <le pre-

potentes. O s princípios do Evangelho org-iniza») o 

mundo e criam a civilisaçjn; os princípio', que vi-

veis tudo desapegam e tudo estragam por meio 

de atritos inúteis. Por onde passam o EyaP#étho e 

seu amor, uma ilòr nasce; por onde passais vós. 

Ioda? as flores morrem e um espinho surge. O E-

vangèiho é lei de parai/o transport? do para o in-

ferno terrestre. Só os anjos em exílio «abem viver 

nesse inferno a tei divina ditada peto Cristo do al-

to da Cruz-. 

Beto Horizonte. 31/VIII I94Z 

( a ) A l y s l o de M a H o n 
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Ass im c o m o utn batel, n a so l i d ão dos mares, 

Mu i t a s vezes sem r u m o aguas revoltas corta, 

M i n h a i m a — u m a andor i nha exuj —• recorta os ares, 

Imagem da af l ição em busca de aurea porta . 

Procura da Esperança os míst icos altares, 

T u d o o q u e é be lo e b o m , q u e an ima e q u e confor ta , 

E , desi lusa, volta, entre cruéis pesares: 

A ven t u i a na Terra é u m a palavra m o r t a ! 

Entretanto, c mister que padeças, m inh ' a lma , 

Q u e sorvas de ama rgu r a o cálice fatal. 

U m dia, colherás de teu mar t í r io a pa lma . 

Tú conheces a Lei S u p r e m a d o Un iverso , 

Sabes qtie a d o r é u m bem , bur i l espiritual, 

Q u e t r ansmuda em u m san to o ente mais perverso ! 

Santos, 31-5-942 

Emiliana Delminda c Pauto Botêlho de Camargo 
NOTA: Os autores deste sonêto, encontrando-
se era Santos, quando o segundo visitava a pri-
meiro, intentaram esta produção, escrevendo E-
miliana o primeiro verso o ob demais, alterna-
damente, com Paulo Botelho de Camargo, a 
quem coube a "chave". Elegante 'torneio entre 
poetas, quando se encontram... 

que aderiram aos sistemas de 
doutrina, tendo, como exemplo 
maior de todos os filósofos — Je-
sus Cristo, Verdade a alvorada 
de todas as virtudes. Necessário 
rnesmo, nos dias atuais, éla se 
resplandeça mais viva, mais real, 
Bem nenhum artificialismo, sim-
ples como todas as coisas puras, 
para fazer ín» parar nas coneién-
eias intranquilas os ensinamen-
tos cristãos. 

E isso que o nosso aniversa-
riante, querido irmão de lutas, 
tem feito através de suas colunas. 
E tem levado a efeitb um pro-
grama de iniciativas sadias, dan-
do, pelo brilho de suas colabora-
ções^ lições ndmiiuvels de fc. 

CENTRO ESPIRITA 'CAMI-
NHO DA LUZ" - Rotucatú 
I>.i secret:» ri a do centro espiri-

ta "Caminho da Luz" de Botuca-
tu, recebemos o seguinte comuni-
cado: 

ESPIR1TI3M0: E dn uma rara 
beleza o de um futuro altamente 
promissor os frutos colhidos pe-
lo espiritismo em Botucatri. Gra-
ças aos esforços dos adèptos des-
sa'. religião, :cr«see de maneira no-
tavei os números dos associados 
dos centros espírita« locais. Por 
sua voz os- diligentes dessas so-
ciedades tado fazem para o • en-
grandecimento dessa doutrina, 
ousinaiido c praticando, dentro 
de Sn.-n« possibilidades o verda-
deiro espiritismo. Botucalfi conta 
no mm» seio (Híin muitas centenas 
de, espíritas, todos cumpenetrá-
dos nos seus devoro» de verda-
ddrns cristãos. 

SÉDE PRÓPRIA: O centro es-
píriia "Cnininiio da Luz", desde 
abril:'.ultimo vem realizando suas 
ses«5eám sua èéá« própria, ad-
quirïdfv graças aos esiorçvifi mú-
tuos iJ^seuíi associados, que num 
rasgo <le vmtòüaieo dosprendi-
úièafcõj tudo fazem para qúy essa 

..•.sociedade, cada vez mais se soli-
difique no seio cín sociedade lo-
cal. 

CON* F ËRKNCJSTA: Todas as 
quintfl.5! feiras, a cxma. sra. d. 
prof, Me)ena Isaura Moiini Pier-
ron^j vi-rii realizando utol-<( confe-
r<ui'.-î.îs (învnng'Micas, na ««d« do 
cent ixr es pf rifa "Gamio ho da •Lui", 
iutifi'protaiîdo oè santo» evatjge» 
lho*'«trçpgdft o espiritismo. 
J O I O LBÂO PITA: De passa-
gftjn por esta ridiídfe o veneran-
do irmão sr. «TÍJ3O L"5o Pita, re-
iTíseíjísrao do " 0 Clarim" resíi-
tfiü im.s'Mc do »eentro espírita 
"Camujiso da Luz" tréx proveito-
' is '••.'UÍorenrias. 
EBÇ0t.A EVANGÉLICA: A 
roía evaiigëiji'u paru a<? erêãnçiU-, 
quü domingos «é reatisífi, no 

: vçutiVo^iípíiita '•Caminho da Luz", 
vorn produzindo felizes resuUa-
d«>ã» pois cada vez mais cresce ó 
níiui- ro do ciismça». que a fre-
({ueníaui com pr.v.or eboa vonta-
de. 

NATA!. DAS CRE ANCAS: A di-
ííuotift do centro espírita ''Ca-
minho da Lu/." jã está tomando 
tníd{'.fei?a do «<u- iniciado Gs pre-
parãtivofr para o nata! das crian-
ças' espiritas desta cidade-
HORA ESPÍRITA: A "Ilora es-
pirita" iodos os dia« irradiada 
'pelo m i i o Piratininga, vem sen-
do ouvida com multa assiduida-
de peioá tíspíritns locais. 

r iRKTORIA: A diretoria do cen-
tro espirita "Caminho da Lu*" 
fri réíUit* na dftima • asíçmbiêâ 

realizada, e se compõe dos seguin-
tes membros: João GaRparini, 
presidente, prof. João Uipolits 
Martins, vice-presidente; Antonio 
A. Ribeiro, 1.° secretario; prof. 
d. Helena Izanra Moiini Perrone, 
2.a secretario; Mario Andreasi, 
tesoureiro; prof. Izabel Pais tle 
de Almeida, 2.a tesoureira; José 
Rosa Romeiro, bibliotecário; d. 
Zilda Conceição Romeiro, zelado-
ra. 0 conselho fiscal esta assim 
constituído: Srs. João Pinto <ta 
Rocha, Dionizfó Uriei, fllógo Ce-
sar Sampaio. Angelo Perrone* e 
Francisco de Oliveira. 

EM sessão solene, din I deste, 
nos salões da "Ass. dos Empre-
gados do Com. de Franca "to-
mou põse a nova Diretoria da 
"Ass. de Alunos e Ex-alunos da 
Esc. Prof. d r. Julio Cardoso. 
Presidiu a inesa o sr. dr. Prefei-
to Municipal. 

Após o termo dlè compromisso 
de todos os componentes direti-
vos da novel agremiação, foi le-
vado a feito magnifico programa 
litnro:mu«IcaL Us números de 
niáélcas foram executados pela 
"Ore. de Amadores Fraucnno" 
sob á batuta do er. Arnaldo Ri-
cardo de Bouzc. A aludida dire-
toria ficou oekiin constituída: Con-
selho Superior: Profs. Alcidea 
Nascimento, Antonio Rica rd o de 
Souza Jr. Carlos Gomes Alves, 
Olina Gossuer e Geraldo Foroni. 
Diretores: .Taime Corrêa, Termu-
tes Lourenço, Maria R Franco, 
Adail Afonso de Almfida, Kílceu 
Figttt redo, Cleusa Rosa, Hercí-
lia Ferreira, ilton de Souza. Che-
ios do Departamento: Wilson A. 
do Oliveira, Osvaldo Batista dós 
Santos, Orettes Jacinto e Odila 
Manjues Muni'/. 

Está de parabéns o diretor des-
se Es•«beferimetitó tl« Ensino, 
um dos orgulhos de Franca, pô-
la oportunidade que dfcu ã socie-
dade local do âsalátir a essn fe^-
ta (indo njostrim os valores ar-
tistiooà dos .-seus «limos eprofos-
Koree, Ao prof. Alcides Nnfseimen-
to, pois, o nciaso ftbfáçií e modes-
tos: estimulo» desta casa. 

V i d a e t e r n a 

AMOR A VERDAE ~ Esío nos-
ao coléga de íatós jornalisticas ua 
propilanda do Espiritismo — 
coinpletpu ePta raôs o bcu G.a uito 
do trabalho, K smi diretor o nos-
so brilhante confrade Emiliano 
Cardoso de Menezes « redatora, 
a distinta e inteligente prof. Ire-
ne 'Peixeira de Goes. Amor é Ver-
dade, que «e edita na visiuha e 
culta Ribeirão Pretó, jamais,.des-. 
de o inicio d n «u& caminhada, 
desviou o fim a que se colimou 
0, também, tem ipo8t.r«do coeren-
te com o feliz nomo com que foi 
simbolizada. 

Amor o lema admiravei dos 

Se o nascimento í o princí-

pio da Vida, c bem verdade 

que a morte é o fim. 

Se não existíamos antes dc 
havermos nascido,- é bem ver-
dade que não existiremos de-
pois dc havermos morrido. 

Se começamos — a ser — no 

berço, è bem verdade que dei-

xaremos — deser — no túmulo. 

Se, porém, o nascer não í 

começar, é bem verdade que o 

morrer não é terminar. 

Se o nascimento c a encar-
nação da alma, a morte é a 
desencarnação dessa mesma al-
ma. Nascer, morrer e renascer 
ainda, serão, pois, fenômenos 
que se sucederão como a vigí-
lia sucedc ao sono, como ao 
crepúsculo sucede a aurora. 

Assim, e sòmente_ assim, $c 

compreende a eternidade da Vi-

da: sem principio nem fim, in-

voluindo <fe Deus e evoluin-

do para Deus. 

V I N Í C I U S 

| RESTOS DE ALMA... 
V BKSOS de 

Si Honorio Guimarães 

em rica brochura, à venda na 

i » l A N O V A E R A 

v o l u m e 8 9 0 0 0 

As grandes manifestações 
conclunAa 

de ambos, para implorar, jun-

tos, a misericórdia Divina. 

3 0 D E JUNHO D E 1942: 

Em minha casa, sessSo in-

tima, entre alguns habituais 

irm9os da lè 

U m espírito de luz e da 

verdade convida os espiritis-

tas brasileiros, por nosso meio, 

a tirar e vigiar, nSo sómente 

peia salvíÇlui do mondo que 

se precipit • rspldaineslé para 

a inaior hecalumbe da histó-

ria, mas a amparar o grande 

Brasil, na sua missão "incom-

preendida" de interprete da 

palavra de Jesus: EU SOU O 

C A M I N H O , A V E R D A D E E 

VIDA. 

A G N E L O M O R A T O • • • 
ClrurgiAo-Dentlsta = = 

PRAÇA I . S. DA OONOEIÇÂO, 515 

HORÁRIO ; das H A-S U HS. 

R A C I O C Í N I O S 
A melhor religião é aquela 

que mais e melhor ensina o 
individuo a praticar o bem, a 
caridade, a cumprir o grande 
mandamento: "Amarás a Deus 
sobre todas as cousas e ao 
próximo como a si mesmo". 

Assim, devemos concluir 
dos sublimes ensinamentos 
do Divino Mestre, devidamen-
te estudados e assimilados, 
pois, na parábola d o samari-
tano, Jesus nos esclarece que 
o essencial dos seus precei-
tos, é o. amor e caridade ao 
próximo, independente de for-
malidades e cultos exteriores, 
qualquer que seja o indivíduo 
que o praticar, porquanto, o 
proceder do samaritano para 
com o homem caído na es-
trada, foi citado como supe-
rior ao do padre e levita, que 
antes, tinham passado de vis-
ta dele sem socorre-lo. 

O s samaritanos considera-
dos "heréticos aos olhos dos 
judeus ortodóxos, e eram, por 
isto mesmo, desprezados, ana-
tematizados e perseguidos", 
mas Jesus ensinou que pode-
se ser samaritano e cumprir 
melhor os seus mandamentos 
que os ortodóxos que se jul-
gam fieis cumpridores da lei!-
Mas, que s3o, as vezes, ape-
nas fanáticos e sefaristas !... 

O fanatismo e setarismosSo 
um grande mal que abunda 
nos corações de muitos adé-
ptosdetodasreligiões,são uma 
compreensão errónea, em com-
pleto antagonismo ao evange-
lho de Jesus que colocou a 
caridade acima de todas as re-
ligiões. 

Na verdade, o iudivíduo 
profitente do espiritismo, fre-
quentador assfduo das ses-
sões, dadores de passes, pre-
sidente de centro, propagan-
dista pela palavra e pela im-
prensa, pôde ser mais atraza-
do espiritualmente que muitos 
que nada disto fazem! Porque 
ele pôde fazer isto tudo e não 
ter caridade! 

Conforme os ensinos de 

Jesus e, ainda, do invilo a-

póstolo do cristianismo, S. 

Paulo, em adeptos do catoli-

cismo. protestantismo, ou mes-

mo, em indivíduos |sem reli-

gião definida, pôde existir mais 

caridade que nos' profitentes 

do espiritismo!... 

Concilie se isto, da parábo-

la do samaritano e das se-

guintes palavras de Paulo, o 

grande evangelizador dos gen-
tios : "Si eu falasse todas as 
linguas dos homens e mesmo 
a dos anjos, e nâo tivesse ca-
ridade, seria como um bronze 
que sôa, ou o sino que tine; 
e si eu tivesse o dom de pro-
fecia, e penetrasse todos os 
mistérios e tivesse perfeita 
ciêucia de todas as cousas, si 
tivesse ainda toda fé, a ponto 
de transportar montanhas, e 
se não tenho caridade, nada 
sou : 

E se eu distribuísse os meus 
bens para alimentar os po-
bres, e meu corpo fosse en-
tregue para ser queimado, si 
não tenho caridade, nada dis-
to me serve de cousa a lguma 

A caridade épaciente, é be-
nigna e beneficiente; a cari-
dade não é invejosa, não é te-
meraria, precipitada, não se in-
sufla de orgulho. 

Não é desdenhosa, não bus-
ca os seus próprios interes-
ses, não irrita, não suspeita 
mal. 

Não folga com a injustiça, 
mas se regosija com a verda-
de. 

Tudo suporta, tudo crê, tu-
d o espera, tudo sofre. 

Agora permanecem as tres 
virtudes: a fé, a esperança, a 
caridade; porém, entre elas a 
mais excelente è a caridade. 

(Su Paulo, I Corinthios, cap. 
XIII, v. t a 7 e 13). 

O fanatismo e setarismo sSo 
contrários aos princípios evan-
gélicos e devemos combate-
los sob todas as modalidades 
que apresentem. 

Juvenal Mendes 
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